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Características: árvore pequena em geral, 
alcançando aproximadamente 7 metros, e não 
alcança grandes diâmetros, por via de regra 
dotadas de acúleos em maior ou menor grau, 
podendo ser inerme. Suas raizes nodulam 
abundantemente, capacitando a planta a fixar 
nitrogênio. 

Madeira: rosa forte (quando recém 
cortada), depois escurecendo com o tempo 
até vermelho-pardacenta com nuances 
violáceos. A madeira dura, pesada e 
compacta; sendo altamente durável mesmo 
enterrada. 

Usos: É uma das mais procuradas para 
estacas, moirões de cerca, postes, 
dormentes. Produz também excelente 
carvão, pois a madeira tem alto poder 
calorifico, utilizada como lenha de carvão 
siderúrgico. A folhagem constitui valiosa 
forragem para o gado faminto, tanto frescas 
como secas (fenadas). 

Ocorrência: nativa do Maranhão:Cultivada 
desde o Maranhão até a Bahia, tendo maior 
Indica de plantação no Ceará. No Rio de 
Janeiro, cresce com facilidade apesar do 
clima úmido. Admite povoamentos densos e 
puros; regenerando naturalmente através de 
sementes. Na fase jovem toleram a sombra, 
sendo portanto uma espécie heliófita, não 
admite a sombra na fase adulta; resiste a altas 
temperaturas e sol forte. 

Outros: boa árvore para contenção e 

reflorestamento de encosta devido a sua raiz 
axial bastante ramificada. De crescimento 
rápido, renova-se por brotação de tacos e 
mesmo ralzes. 

Cuidados: não estão registradas pragas ou 
moléstias no sabiá. 

Poda e Desbastes: as matas de sabiá são 
exploradas geralmente pelo sistema seletivo 
e de talhadia. Essas operações devem ser 
executadas em beneficio do maior 
desenvolvimento das hastes. 
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